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RESUMO
A evasão acadêmica é um 
problema recorrente nas 
Instituições de Ensino Superior 
(IES) privadas e que causa 
grandes impactos sociais, 
econômicos, culturais, entre 
outros, no país e no mundo, 
resultando na diminuição da 
p e s q u i s a  c i e n t í f i c a  e  
profissionais com baixa 
qualificação, e influenciando 

pesquisa quali-quantitativa, com a utilização de entrevistas e coletas de dados primários e 
secundários. O estudo foi delimitado nos fatores internos da evasão e realizado no primeiro semestre 
do primeiro período letivo.  Após a pesquisa, concluiu-se que a identificação dos fatores de risco 
considerados iminentes e a otimização do tempo de ação podem ser decisivos na permanência e 
manutenção do aluno propenso a evadir e, consequentemente, influenciar positivamente na garantia 
da saúde financeira da IES e sua sustentabilidade.

d i r e t a m e n t e  n a  
sustentabilidade financeira 
destas instituições. Embora 
muito pesquisada, a temática 
ainda abre espaço para outras 
questões relacionadas, como 
qual é a variável indicadora de 
alerta de risco iminente de 
evasão e qual é o momento 
ideal para intervir. O trabalho 
é caracterizado por um estudo 
de caso, classificado como 
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Palavras chave: 

1. INTRODUÇÃO

2. REVISÃO DA LITERATURA

Evasão, IES privada, fatores de risco, intervenção, estratégias, sustentabilidade.

 A evasão nas Instituições de Ensino Superior (IES) é um problema que atinge instituições não só 
brasileiras, mas de todo o mundo.   O problema, além de ser danoso para a sociedade em aspectos 
sociais, econômicos, culturais, entre outros, é também para as organizações de ensino privadas, e recai 
diretamente sobre sua sustentabilidade.

Muitos estudos e pesquisas são realizados anualmente e é possível observar que os fatores 
externos relacionados à evasão são os mesmos e que não são de controle das IES, sejam elas públicas 
ou privadas. Quanto aos internos, os problemas ganham especificidades de acordo com o sistema de 
Gestão de cada IES.

Quando a IES inicia seu ano letivo, existem diversas demandas prioritárias num processo de alta 
operacionalidade, que é o ciclo semestral de um curso. O processo inclui a entrada de novos alunos 
através de vestibular e um calendário acadêmico semestral de atividades regulares previamente 
planejado, com avaliações, projetos e outras atividades extraclasse. Ao longo deste período, outras 
demandas surgem, diminuindo o tempo de execução das atividades planejadas. Quando, ao final do 
semestre, a IES se depara com a evasão estudantil e a instituição já perdeu boa parte de seus alunos, 
recuperá-los pode ser tarde demais.

Embora muito pesquisada, a temática ainda abre espaço para outras questões relacionadas, 
como qual é a variável indicadora de alerta de risco iminente de evasão e qual é o momento ideal para 
intervir. Com estas informações, é possível desenvolver ações de intervenção para que o aluno nesta 
condição permaneça em seus estudos e na IES. 

Este artigo tem como objetivo identificar o momento e os fatores iminentes de risco de evasão 
em uma IES privada, em Manaus. 

Para atingir os objetivos propostos neste artigo, foi realizada pesquisa quali-quantitativa, de 
caráter descritivo, do tipo levantamento, tendo como sujeitos da pesquisa a responsável pelo processo 
de matriculas, coordenadores de curso e professores. Para identificar os índices de evasão, foi realizada 
pesquisa documental com alunos do Curso de Administração, objeto de estudo. Quanto aos 
instrumentos de pesquisa, foram utilizados a entrevista informal e questionários. Com base em outras 
literaturas sobre o assunto, buscou-se também a fundamentação teórica em bibliografias e artigos 
científicos relevantes. Sites oficiais com dados atualizados serviram para garantir a confiabilidade do 
trabalho.

Nos parágrafos destinados aos resultados e discussões, é apresentada a situação da IES quando 
pesquisada e, nas conclusões, são sugeridas ações estratégicas para atenuar ou diminuir os índices de 
evasão dos alunos em um curto período de tempo.

A problemática evasão no ensino superior brasileiro é um fenômeno grave que acontece tanto 
nas instituições públicas quanto nas privadas e requer medidas eficazes de combate. 

Vários estudos sobre a evasão nas Instituições de Ensino Superior (IES), como os de Silva Filho et 
al. (2007), apontam que a desistência na educação superior está relacionada à grande diversidade do 
sistema educacional e à especificidade de cada instituição. Na busca de respostas para as causas desse 
fenômeno, há de se analisar também o quê e como as IES estão  implementado ações para favorecer as 
condições acadêmicas e, consequentemente, melhorar o sistema de ensino local e nacional.
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2.1 Evasão no ensino superior

2.2 Cenário da educação superior no Brasil

Figura 1 - Evolução das Taxas de Escolarização da Educação Superior Brasil - 2003/2012 .

Pesquisas como as de Tontini e Walter (2012) apontam que já existem estudos sobre quais 
fatores levam um aluno a evadir-se da sala de aula, porém, não foram encontrados na literatura 
nacional ou internacional estudos que procurem identificar métodos que possam auxiliar as IES em 
diagnosticar o real risco de evasão. Assim, é preciso perceber qual a variável indicadora de alerta de 
risco iminente de evasão, o momento ideal para intervir e que ações podem ser desenvolvidas para que 
o aluno nesta situação permaneça em seus estudos e na IES.

Ainda, segundo Silva Filho et al. (2007), no contexto geral a evasão estudantil no ensino superior 
é um problema internacional que afeta o resultado dos sistemas educacionais. As perdas de estudantes 
que iniciam mas não concluem seus cursos são desperdícios sociais, acadêmicos e econômicos.

Verifica-se que, além da problemática social, o assunto se estende também a questões 
relacionadas à sustentabilidade financeira das instituições, principalmente as das IES privadas, pois 
estas se preparam para receber uma quantidade planejada de alunos e, para tanto, contrata 
professores e outros recursos humanos, investe em estrutura, equipamentos, materiais didáticos, 
tecnologia e informação, além de parcerias com outras empresas e instituições, utilizando de forma 
racional todos os recursos existentes. Sem o retorno de seu investimento, a instituição não tem como 
suportar os prejuízos decorrentes da evasão e fatores associados, afetando diretamente a saúde 
financeira do estabelecimento de ensino.

Assim, faz-se importante e vital para a instituição identificar os primeiros sinais de risco de 
evasão e o momento ideal para a tomada de medidas estratégicas de intervenção e permanência do 
aluno na sala de aula. 

Dados apresentados pelo Pnad/IBGE no ano de 2013 indicam que houve aumento do número 
de alunos ingressantes em IES. 

A Figura 1 abaixo demonstra que, em 2012, o percentual de pessoas frequentando a educação 
superior representa quase 30% da população brasileira na faixa etária de 18 a 24 anos. Deste grupo, 
cerca de 15% está na idade adequada para cursar esse nível de ensino, segundo o Pnad/IBGE. 

Fonte: Pnad/IBGE; Gráfico elaborado por Deed/Inep, 2013
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Em uma outra análise, na Figura 2, o levantamento apresenta que entre 2012 e 2013 houve uma 
redução de 5,7% no número de concluintes, queda que teve forte influência nos cursos presenciais do 
setor privado. Ao mesmo tempo, a rede federal aumentou o número de concluintes em 3,8%, enquanto 
houve redução de quase 50% no número de concluintes em cursos à distância no período 2012-13. 

 

Fonte: Mec/Inep, 2013

Outro dado interessante é o que se apresenta na Figura 3 quanto ao número de matriculados, 
ingressantes e concluintes no Curso de Ciências Sociais, Negócios e Direito. 

Dos 147,7 alunos matriculados em 2013, apenas 56,4 ingressaram nas IES, ou seja, 62% já 
evadiram no espaço de tempo entre matrícula e ingresso efetivo. Na mesma análise, dos 56,4 
ingressantes em 2013, apenas 21,8 concluíram o seu curso, representando uma perda de 39% de 
alunos. Considerando a evasão do período de matrícula até o momento da conclusão, verifica-se aí um 
número bastante expressivo: 85% de alunos evadidos. Um número que para as IES particulares é 
bastante representativo no que se refere ao planejamento e ao esforço financeiro e operacional para 
recepção destes alunos.

Figura 2 – Quadro de Evolução do Número de Concluintes nas IES de Graduação
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Figura 3 – Quadro de Numero de Matrículas, Ingressos e Concluintes de Curso de Graduação

2.3 Fatores relacionados à evasão

2.3.1 – Fatores internos

 

Fonte: Mec/Inep, 2013

Estes dados servem para orientar e mostrar as condições de cenários macros relacionados à 
evasão nas IES, porém, quando analisadas de forma pormenorizada dentro da IES, estes percentuais 
podem ser bem mais expressivos e ainda comprometer toda a gestão da IES.  De qualquer forma, os 
gestores das IES necessitam agir rapidamente para diminuir a evasão com medidas eficientes e 
permanentes.

Muitos são os fatores relacionados à evasão de alunos nas IES, no entanto, para cada instituição, 
existem fatores que se tornam mais evidentes e prioritários.  Pode-se dividir inicialmente a evasão em 
dois grandes fatores principais: os internos e os externos.  Embora ambos estejam relacionados e 
muitas vezes um dependa ou seja a conseqüência do outro, o ideal é que em um estudo, defina-se 
exatamente qual a posição e relevância destes fatores.

No estudo de Dias et al. (2006), o autor destaca que os os fatores internos mais evidenciados 
nas literaturas recaem sobre a infra-estrutura, como instalações físicas, laboratórios, equipamentos 
obsoletos, qualidade do espaço físico etc; e também sobre o corpo docente, como a má atuação do 
professor em sala de aula, já que os primeiros períodos do curso exercem maior impacto sobre o 
universitário, pois se o professor estiver preparado para recebê-los, poderá, de alguma forma, reter 
estes alunos com práticas metodológicas interessantes, motivadoras e significativas. Do contrário, o 
professor poderá ser um elemento motivador para a evasão do aluno.

Outro fator apontado no estudo de Dias et al. (2006) é o de assistência sócio-educacional, que é 
conjunto de projetos e/ou ações que visam a integração do aluno com a universidade, sua permanência 
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nela e seu bom desenvolvimento acadêmico.
Em relação à IES estudada, podemos citar os projetos de Monitoria, Empresa Junior, Núcleo de 

Apoio Psico-pedagógico (NAPP), Curso de Extensão, entre outros.
A grade curricular/turno também é um elemento apontado nos estudos de Dias et al. (2006). 

Caso a grade não esteja compatível com as necessidades do aluno, do mercado e de seus interesses 
profissionais, poderá ser outro elemento motivante à evasão. Deve-se considerar também que o turno 
oferecido pela instituição muitas vezes irá competir com o turno oferecido pelo mercado de trabalho. 
Como exemplo, o turno diurno, onde estão a maior parte das propostas de emprego. Se o aluno é 
requisitado pelo mercado, a prioridade para ele é o trabalho e não mais a faculdade, mesmo que este 
dependa do curso. Daí a importância da flexibilidade na troca de turnos para estes casos.

No quesito assistência aos alunos de baixa renda, os alunos com maiores necessidades 
socioeconômicas também sentem dificuldades em permanecer nas IES quando não há programas de 
auxílio que dependem também de infraestrutura oferecida pela instituição, tais como moradia, 
restaurante universitário, salas de informática, entre outros. Em comparação ao estudo de Dias, a IES 
pesquisada não possui os programas de auxílios citados, a não ser os programas de bolsas de estudos, o 
que não garante o custo de manutenção do aluno de baixa renda. Para exemplificar em números, em 
2012 a instituição recebeu um número muito grande de alunos bolsistas, segundo questionário 
socioeconômico aplicado no início de 2014 para os acadêmicos que farão o ENADE 2015. Respondido 
por 489 estudantes da IES, o questionário apontou que 76,3% destes alunos eram bolsistas de 
programas como o PROUNI (integral ou parcial), Bolsa Universidade, da Prefeitura de Manaus, o FIES, 
bolsas oferecidas por empresas privadas e outras instituições, e pela própria IES. Verificou-se também 
que 86,3% destes alunos não possuíam casa própria e moravam com parentes. Em relação à renda 
familiar, 72, 29% destes alunos possuíam renda, incluída a sua, de até 5 salários mínimos. Assim, é 
possível observar que, mesmo sendo beneficiados por programas de bolsas de estudos, a manutenção 
de um curso superior para estes alunos, como aquisição de livros e apostilas, execução de trabalhos e 
projetos, além de outras despesas relacionadas, pode ser onerosa para os estudantes de baixa renda, o 
que pode influenciar negativamente na permanência do aluno na academia e também na 
sustentabilidade da IES.

Os fatores externos relacionados à evasão são inúmeros e de extrema relevância, contudo, 
muitos deles são difíceis de serem controlados. Estes fatores serão citados, mas este artigo será 
delimitado no tempo e fatores de risco que se apresentam no período de matrícula até a primeira 
avaliação semestral.

Segundo Dias et al. (2006), entre os fatores externos que influenciam diretamente a evasão 
acadêmica estão falta de orientação profissional, imaturidade, curso de segunda opção, busca pela 
herança profissional, pressão familiar, escolha do curso pela baixa concorrência,  dificuldades escolares 
como deficiência da educação básica, descontentamento com o curso e sua futura profissão, 
desprestígio da profissão, novo interesse, razões socioeconômicas como problemas financeiros 
/dificuldade em conciliar trabalho e academia, moradia, distância entre domicílio e universidade, 
transferência de domicílio, problemas pessoais relacionados a marido, filhos etc., morte /doença 
grave, melhores ofertas pela concorrência.

Não menos importante que os fatores internos, todos os fatores citados acima contribuem para 
a evasão de acadêmicos das IES. Hoje, para as IES, a evasão é um componente de discussão em seu 
planejamento estratégico e até mesmo em seu budget anual.

2.3.2 – Fatores externos
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2.4 Análise da evasão com base no semestre letivo na IES privada

2.4.1 Início do período letivo e os primeiros sinais de evasão

O ingresso do aluno universitário nas IES privadas ocorre por meio de processo seletivo 
chamado vestibular. Ao se inscrever, o aluno preenche o formulário de inscrição pela internet com seus 
dados principais. A classificação do aluno se dá pelas notas e desempenho no processo. O aluno inscrito 
poderá concorrer também à bolsas de estudos, oferecidas pela IES, assim distribuídas: 04 bolsas de 
100%, 4 de 80%, 4 de 70%, 15 de 50%, 15 bolsas de 40%, 15 bolsas de 25% e 45 bolsas de 10%. Caso ele 
não consiga a bolsa pela IES, o aluno também pode optar pelo Fundo de Financiamento Estudantil 
(Fies), um programa do Ministério da Educação destinado a financiar a graduação na educação superior 
de estudantes matriculados em instituições não gratuitas. Bolsas de estudos oferecidas pelas 
organizações em que trabalham ou ainda a opção pelo pagamento integral são outras formas para o 
ingresso de alunos após o processo seletivo.

As IES privadas possuem um período de matrícula para alunos ingressantes (calouros) e alunos 
regulares (veteranos). Ao perceber que as matrículas programadas não ocorrem em sua totalidade no 
período, o prazo é estendido, mesmo tendo as aulas iniciadas. Do início das aulas até o momento em 
que o aluno consegue se matricular, já se percebe um gap relacionado ao conteúdo que ele perdeu em 
sala de aula. Tem-se aí um espaço de tempo importante e que, futuramente, pode ser um fator de risco 
iminente. Outro fator importante, considerando o tempo e os recursos necessários aos alunos, estão o 
material de estudo para acompanhamento das aulas e que são incluídos: livros, apostilas, cadernos, 
canetas etc. Embora a IES privada disponha de uma biblioteca abastecida com as melhores referências  
acadêmicas, ainda assim, o aluno que possui baixa renda necessitará de algum recurso para a compra 
de materiais de apoio às atividades que serão desenvolvidas no decorrer das aulas, como apostilas, 
elaboração de trabalhos etc. Em sala de aula, é grande o número de alunos que não compram as 
apostilas ou materiais complementares e que entregam os trabalhos fora do prazo. Identifica-se aí um 
outro fator de risco para o aluno propenso a evadir. 

Dificuldades como o acompanhamento das aulas e atrasos na preparação de trabalhos são 
relatos bastante comuns entre os professores sobre os alunos.

Aos problemas apontados anteriormente, soma-se o atraso nas mensalidades. O aluno justifica 
que não tomou conhecimento de um trabalho por não ter mais acesso às suas informações no sistema 
de intranet em decorrência da falta de pagamento.

Sequencialmente, o aluno começa a faltar para não ter que justificar a não entrega de trabalhos, 
dando os primeiros sinais de evasão.  O professor em sala de aula, muitas vezes, não percebe sua 
ausência. Para isso, a regularidade nas chamadas deverá ser diária e o sistema de informações da IES 
deverá estar em pleno funcionamento para fornecer dados atualizados e sinalizar este outro fator 
iminente de evasão. 

Segundo Starec et al. (2006 p.75) “A informação é entendida como dados que fazem a diferença, 
a partir do momento em que são dotados de significado, organizados e comunicados”.  A ação 
necessita ser imediata pois, para o aluno, conforme surgem os obstáculos, ele vai se desmotivando a 
continuar. A informação, por ser uma importante fonte de vantagem competitiva, seja formal ou 
informal, será também relevante na formulação de estratégias de retenção.

Um outro dado complementar a este período inicial está relacionado aos primeiros trabalhos 
ou exercícios e a 1a avaliação bimestral. Se o aluno apresenta uma falta neste dois instrumentos de 
avaliação, fica mais iminente ainda a sua vontade de evadir.

O resultado decorrente da primeira avaliação (nota) também acentua o risco de evasão, pois 
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muitas vezes o aluno traz consigo um baixo rendimento escolar ou deficiências do ensino básico.  Ele 
não consegue atingir a média mínima de 5,0 da IES, algumas vezes nas cinco disciplinas que ele está 
estudando no início do período. Com o sentimento que não vai conseguir se recuperar, ele acaba 
evadindo. A nota baixa em pelo menos 3 disciplinas pode implicar na perda da bolsa de estudos, o que 
significa, também para a IES, em situação de evasão.

O ciclo semestral da IES estudada inclui um calendário acadêmico semestral previamente 
planejado com todas as atividades do semestre e, ao longo do processo, outras demandas surgem, 
diminuindo o tempo de execução para algumas atividades planejadas. Neste intenso ciclo, o aluno 
começa a dar os primeiros sinais de evasão. Porém, devido à alta demanda de trabalho, professores, 
coordenadores ou responsáveis pelos setores de controles administrativos não percebem a evasão 
ainda.

Em sua obra Starec et al. (2006 p.77) assegura que “o rápido avanço da circulação e 
disseminação da informação pelas diversas tecnologias de informação, aliado ao acirramento da 
disputa por mercados, está tornando mais complexo e crítico o processo de tomada de decisão nas 
empresas”. Manter a sustentabilidade exige agilidade e dinamismo nas ações empresariais. Também é 
possível utilizar a tecnologia de forma favorável e simples. Hoje, é comum a criação de grupos de alunos 
e professores em aplicativos como o WatsApp, e o professor, como agente de informação, acompanha 
toda a comunicação e movimentação da turma. Nos relatos apresentados pelos professores, foi 
evidenciada a despedida de uma aluna, ao que, imediatamente, a professora interviu, chamando-a 
para conversar e descobrir os reais motivos do abandono das aulas.

Mintzberg (2000), critica os sistemas estruturados de informação, destacando que as 
informações são muito agregadas para serem usadas eficazmente na formulação de estratégias.  As 
informações factuais, sobre o que acontece no dia a dia em sala de aula, são limitadas no seu escopo e, 
quando percebidas, é tarde demais; o aluno já evadiu.

Embora a maioria das IES já possua um sistema de informação, comumente eles apresentam 
problemas de inoperância: sistema falhos com quedas constantes, falta de dados ou mesmo de 
gerenciamento destes dados, que poderia controlar as informações e reduzir o tempo de tomada de 
decisão.

O método utilizado para este estudo foi o estudo de caso. Neste estudo, foi realizada pesquisa 
quali-quantitativa, de caráter descritivo, do tipo levantamento, por meio de coletas de dados primários 
e secundários.

Com base nas literaturas e dados secundários obtidos pelos órgãos como MEC, Inep e IBGE, 
buscou-se referencial para o delineamento do estudo. 

Os dados primários foram coletados a partir de entrevistas, sendo os sujeitos da pesquisa a 
responsável do Setor de Matrículas, as coordenadoras do Curso de Administração e professores de 
diversos períodos e disciplinas, que já vivenciam e acompanham toda a problemática da evasão em seu 
curso. Também foi utilizado questionário socioeconômico do Enade, respondido pelos alunos que 
entraram em 2012, como fonte primaria agregadora ao trabalho.

O instrumento utilizado na pesquisa foi do tipo entrevista, onde, por meio do depoimento dos 

2.4.2 O Ciclo semestral da IES

2.5 Estratégia de informação e inteligência competitiva contra a evasão

3. METODOLOGIA
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sujeitos, foram obtidas informações que contribuíram para este artigo.
Para identificar os índices de evasão dos alunos do Curso de Administração, objeto de estudo, 

foi realizada uma pesquisa documental no período de 2012 e 2014/1. 
Na busca por mais dados, verificou-se a inexistência de um questionário socioeconômico 

estruturado e direcionado aos alunos matriculados e ausência de pesquisa do aluno evadido.

Se o problema da evasão acadêmica é um assunto que atinge negativamente a saúde financeira 
das IES e sua sustentabilidade, o assunto deveria figurar entre os primeiros da lista de prioridades 
acadêmicas. 

De todas as literaturas pesquisadas sobre o tema, o que se verifica é que as causas internas e 
externas da evasão nas IES são estudadas no período de um ano ou mais e após a evasão. 

Em resposta ao que foi proposto neste artigo, que era identificar quais os fatores iminentes de 
risco de evasão e qual o momento ideal para intervir, visando a permanência do aluno na academia, e 
com base nas literaturas, observação e coleta de dados, verificou-se que a IES possui setores de 
controles e de informação que fornecem inúmeros dados. Se tratados, operacionalizados e 
direcionados, estes dados podem fornecer, em um pequeno espaço de tempo, informações suficientes 
para a tomada de ações rápidas e eficazes no combate a evasão.

O calendário acadêmico é um instrumento que, de alguma forma, pode ser utilizado no 
processo de identificação da evasão pois, do primeiro dia de matrícula até a realização da primeira 
prova do semestre, o alerta deve ser ligado aos primeiros sinais de evasão. O sistema de chamada e 
notas é informatizado e os professores podem ser agentes colaboradores neste período inicial, 
auxiliando na alimentação e monitoramento destes dados.

Quando pesquisados, coordenadores e professores relataram ocorrências, como a inoperância 
do sistema de informação, falta de atualização de dados no sistema de informação por parte dos 
professores (freqüência e nota), alem de relatos ou indícios de evasão por parte dos alunos aos seus 
pares e aos professores, no período inicial. 

Sugere-se aos gestores da IES observar que a grande maioria dos alunos já traz consigo vários 
indícios de fatores externos que podem provocar a evasão, como baixa renda, baixa escolaridade, entre 
outros.

Fatores internos devem ser gerenciados pela IES. Desta forma, sugere-se também atentar para 
alunos matriculados no período estendido do prazo de matrículas. No primeiro dia de aula, deve-se 
aplicar o questionário socioeconômico em busca de sinais e delineamento do perfil do aluno. As 
chamadas diárias devem ser realizadas e, na primeira semana, já identificar alunos faltantes. Outra 
sugestão é atentar para as primeiras avaliações, identificar a realização ou a falta delas e, 
imediatamente, acionar as áreas responsáveis pelo controle destes alunos. A criação de grupos no 
WatsApp pode ser um medida simples e eficiente de acompanhamento dos alunos.

A escolha de professores com boa empatia, metodologias diferenciadas, dinâmicas e treinados, 
especificamente para o processo de retenção, poderia contribuir para a diminuição dos riscos 
apontados neste trabalho.

Os projetos de extensão também foram identificados no estudo como uma fonte de retenção, 
uma vez que se forem oferecidos cursos como os de informática básica, inglês, técnicas administrativas 
etc., podem dar ao aluno oportunidade de trabalho. A Empresa Júnior seria um canal entre o mercado 
de trabalho e o alunado da IES, criando uma condição de pertencimento e de possibilidades futuras 
com o mercado de trabalho. Da mesma forma, se existisse um projeto de nivelamento, com horário 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES
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regular e professores fixos, esta estratégia poderia sanar algumas dificuldades iniciais nas disciplinas de 
português e matemática, entre outras, a serem identificadas.

Este estudo teve como objetivo identificar os fatores iminentes de risco de evasão acadêmica e, 
como problemática, identificar qual o melhor momento para a tomada de medidas estratégicas de 
intervenção e permanência do aluno propenso a evadir. 

Pelas literaturas consultadas, não foi identificada ações de curto prazo para fatores iminentes 
de risco de evasão. 

Porém, um processo de tomada de ação rápida requer informações rápidas e precisas. Sabe-se 
que na IES estudada existe um sistema de informação. Porém, pela observação do pesquisador e pelos 
dados coletados, muitas vezes ele se encontra inoperante ou os dados não foram alimentados no 
sistema pelo corpo docente ou ainda, quando lançados, não foram avaliados pelas setores tomadores 
de decisão. A rapidez necessária a este tipo de estratégia é um elemento essencial para o 
desenvolvimento de uma ação efetiva. 

Propõe-se, neste estudo, que a retenção seja uma atividade funcional. As atividades funcionais 
estão ligadas às funções do dia a dia. No entanto, elas necessitam compor o conjunto de tarefas do 
corpo acadêmico: professores, coordenadores, diretores e setores administrativo-acadêmicos 
envolvidos. Verificou-se, entretanto, que os professores destinados ao primeiro período poderiam 
desenvolver esta atividade funcional. Para tanto, sugere-se um treinamento específico para estes 
professores e não deixá-los apenas desenvolverem ações pulverizadas e sem direcionamento.

A pesquisa aponta que o momento e os fatores iminentes de risco de evasão dão-se a partir da 
data de matrícula até a 1a avaliação semestral e que os alunos já trazem consigo vários fatores externos 
que irão somar-se aos fatores internos, como matrícula no período estendido, atraso no pagamento da 
primeira mensalidade, faltas na primeira semana, ausência nas avaliações e atraso na entrega de 
trabalhos e falta de materiais para o desenvolvimento de atividades.

Na pesquisa, observou-se que projetos de extensão poderiam contribuir com a oferta de cursos 
complementares como, por exemplo, informática básica, inglês, utilização de calculadora financeira 
etc. A criação de um projeto efetivo de nivelamento de alunos com professores específicos e carga 
horária também poderia diminuir as demandas de baixo rendimento acadêmico.

Conclui-se, neste estudo, que existe a possibilidade de, em curto prazo, evidenciar os fatores de 
risco iminente e ainda entrar com ações estratégicas de retenção, desde que esta ação seja célere, 
planejada, sistemática e funcional. 

Sabe-se que a problemática da evasão é recorrente e o estudo se torna primordial quando 
todos dependem da instituição de ensino para a sua sustentabilidade: a própria IES, a sociedade e, 
principalmente, aquele que mais se beneficiará: o cidadão em sua construção.
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